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ASSUNTO: CLASSIFICAÇÃO DE MERCADORIAS  

Código NCM: 1602.49.00 

Mercadoria: Pele de suíno cortada em pequenas tiras, salgada e frita, 
apresentada pronta ao consumo humano em embalagem plástica contendo 
60 g, comercialmente denominada “torresmo suíno”. 

Dispositivos Legais: RGI/SH 1 (texto da posição 16.02) e RGI/SH 6 
(textos das subposições 1602.4 e 1602.49), da Nomenclatura Comum do 
Mercosul (NCM), constante da TEC, aprovada pela Resolução Camex nº 
125, de 2016, e da Tipi, aprovada pelo Decreto nº 8.950, de 2016, e 
subsídios extraídos das Nesh, aprovadas pelo Decreto nº 435, de 1992, e 
atualizadas pela IN RFB nº 807, de 2008, e alterações posteriores. 

 

Relatório 

Fundamentos 

2.  Trata-se da classificação da mercadoria identificada como “Pele de suíno 
cortada em pequenas tiras, salgada e frita, apresentada pronta ao consumo humano em 
embalagem plástica contendo 60 g, comercialmente denominada “torresmo suíno””. 

3.  A classificação fiscal de mercadorias fundamenta-se nas Regras Gerais para a 
Interpretação do Sistema Harmonizado (RGI/SH) da Convenção Internacional sobre o Sistema 
Harmonizado de Designação e de Codificação de Mercadorias, nas Regras Gerais 
Complementares do Mercosul (RGC/NCM), nas Regras Gerais Complementares da Tipi 
(RGC/TIPI-1), nos pareceres de classificação do Comitê do Sistema Harmonizado da 
Organização Mundial das Aduanas (OMA) e nos ditames do Mercosul, e, subsidiariamente, 
nas Notas Explicativas do Sistema Harmonizado (Nesh). 

4.  A RGI/SH 1 dispõe que os títulos das Seções, Capítulos e Subcapítulos têm 
apenas valor indicativo. Para os efeitos legais, a classificação é determinada pelos textos das 
posições e das Notas de Seção e de Capítulo e, desde que não sejam contrárias aos textos das 
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referidas posições e Notas, pelas Regras seguintes (RGI/SH 2 a 5). A RGI/SH 6, por sua vez, 
dispõe que a classificação de mercadorias nas subposições de uma mesma posição é 
determinada, para os efeitos legais, pelos textos dessas subposições, entendendo-se que apenas 
são comparáveis subposições do mesmo nível. 

5.  De acordo com a Regra Geral Complementar (RGC-NCM 1), as Regras Gerais 
para Interpretação do Sistema Harmonizado se aplicarão, “mutatis mutandis”, para determinar 
dentro de cada posição ou subposição, o item aplicável e, dentro deste último, o subitem 
correspondente, entendendo-se que apenas são comparáveis desdobramentos regionais (itens e 
subitens) do mesmo nível. 

6.  Citada a legislação pertinente, passa-se agora a determinar o correto 
enquadramento na NCM/TEC/TIPI da mercadoria submetida à consulta. 

7.  O consulente adota a classificação 2301.10.00 para o produto. As Notas 
Explicativas da posição 23.01 do Sistema Harmonizado esclarecem que os “torresmos” citados 
em seu texto “são constituídos por tecidos membranosos que ficam depois da extração (por 
fusão ou prensagem) da banha de porco ou de outras gorduras animais. Empregam-se 
sobretudo na preparação de alimentos para animais (especialmente biscoitos para cães), 
classificando-se nesta posição mesmo que se utilizem na alimentação humana”. Ou seja, a 
posição 23.01 engloba apenas o torresmo sob esta forma descrita nas NESH. Não é o caso do 
produto em questão, que se constitui em uma preparação elaborada com a pele de porco frita e 
salgada e que se encontra mais propriamente identificada como uma preparação de miudeza de 
porco, classificando-se na posição 16.02, de acordo com a RGI/SH 1, conforme se detalha a 
seguir.  

8.  A Nota 1 do Capítulo 16 dispõe que este Capítulo não compreende as carnes e 
miudezas preparados ou conservados pelos processos descritos no Capítulo 2: 

Nota 1 do Capítulo 16. 

1.- O presente Capítulo não compreende as carnes, miudezas, peixes, crustáceos, 
moluscos e outros invertebrados aquáticos, preparados ou conservados pelos 
processos enumerados nos Capítulos 2, 3 ou na posição 05.04. 

9.  Por sua vez, as Considerações Gerais das NESH do Capítulo 2 dispõem que as 
carnes e miudezas (que é o caso das peles comestíveis) não se incluem neste Capítulo, mas, no 
Capítulo 16, quando se apresentem cozidas de qualquer maneira – cozidas na água, grelhadas, 
fritas ou assadas (posição 16.02). 

“As carnes e miudezas, pelo contrário, incluem-se no Capítulo 16, quando se 
apresentem: 

a)Em enchidos e produtos semelhantes, cozidos ou não, da posição 16.01. 

b)Cozidas de qualquer maneira (cozidas na água, grelhadas, fritas ou assadas), 
ou preparadas de outro modo, ou conservadas por qualquer processo não 
mencionado neste Capítulo, compreendendo as simplesmente revestidas de massa 
ou de pão ralado (panados), as trufadas ou temperadas (por exemplo, com sal e 
pimenta), incluindo a pasta de fígado (posição 16.02).”  (grifou-se) 

10.  Desta forma, a pele de suíno salgada e frita objeto da presente consulta se 
classifica, por aplicação da RGI/SH 1, na posição 16.02 cujo texto é: Outras preparações e 
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conservas de carne, de miudezas ou de sangue. E esta posição apresenta os seguintes 
desdobramentos em nível de subposições. 

16.02 Outras preparações e conservas de carne, de m iudezas ou de sangue. 
1602.10.00 - Preparações homogeneizadas 
1602.20.00 - De fígados de quaisquer animais 
1602.3 - De aves da posição 01.05: 
1602.31.00 -- De peruas e de perus 
1602.32 -- De aves da espécie Gallus domesticus 
1602.39.00 -- Outras 
1602.4 - Da espécie suína: 
1602.41.00 -- Pernas e respectivos pedaços 
1602.42.00 -- Pás e respectivos pedaços 
1602.49.00 -- Outras, incluindo as misturas 
1602.50.00 - Da espécie bovina 
1602.90.00 - Outras, incluindo as preparações de sangue de quaisquer animais 

11.  Como se trata de uma preparação de miudeza (pele) da espécie suína, se 
enquadra na subposição de primeiro nível 1602.4 e, nesta, na residual 1602.49 – Outras, 
incluindo as misturas. Não estando tal subposição subdividida em itens ou subitens, a 
classificação do produto se encerra no código NCM 1602.49.00. 

Conclusão 

12.  Com base nas Regras Gerais para Interpretação do Sistema Harmonizado 
RGI/SH 1 (texto da posição 16.02) e RGI/SH 6 (textos das subposições 1602.4 e 1602.49), da 
Nomenclatura Comum do Mercosul (NCM), constante da TEC, aprovada pela Resolução 
Camex n.º 125, de 2016, e da Tipi, aprovada pelo Decreto n.º 8.950, de 2016, e subsídios 
extraídos das NESH, aprovadas pelo Decreto nº 435, de 1992, e atualizadas pela IN RFB nº 
807, de 2008, e alterações posteriores, a mercadoria se classifica no código NCM 1602.49.00. 

Ordem de Intimação 

Aprovada a Solução de Consulta pela 4ª Turma, constituída pela Portaria RFB 
nº 1.921, de 13 de abril de 2017, à sessão de 16 de abril de 2018. Divulgue-se e publique-se nos 
termos do art. 28 da Instrução Normativa RFB nº 1.464, de 8 de maio de 2014. 

Remeta-se o presente processo à DRF- Anápolis (GO) para ciência do 
interessado e demais providências cabíveis. 

(Assinado digitalmente) 
ADRIANA KINDERMANN SPECK 

Auditor-Fiscal da Receita Federal do Brasil 
Membro da 4ª Turma 

(Assinado digitalmente) 
SILVANA DEBONI BRITO 

Auditor-Fiscal da Receita Federal do Brasil 
Membro da 4ª Turma 

(Assinado digitalmente) 
ROBSON DE V MOREIRA CEZAR 

Auditor-Fiscal da Receita Federal do Brasil 
Relator 

(Assinado digitalmente) 
LUIZ HENRIQUE DOMINGUES 

Auditor-Fiscal da Receita Federal do Brasil 
Presidente da 4ª Turma 



SSoolluuççããoo de Consulta  n.º 98.093 Cosit
Fls. 4

 

 
 

4

 


